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O único fator mercadológico atual favorável à comercialização da soja brasileira tem sido a constante valorização 
do dólar norte americano.

Apenas  em  agosto  de  2000  as  cotações  internacionais  da  soja  em  grão  estiveram  com  valores 
semelhantes aos atuais, os menores de toda a história da soja, como aommodity.

Em  2001,  de  meados  de  janeiro,  quando  os  preços,  na  Bolsa  de  Chicago,  estavam  ao  redor  de 
US$176,00 por tonelada, até agora, eles recuaram cerca de 8% e atualmente estão próximos de US$162,00.

Neste mesmo período, os preços médios praticados no Paraná recuaram cerca de 3%, passando do 
patamar de R$311,00 para R$301,00 por  tonelada.

Normalmente,  em  período  de  safra,  quando  a  oferta  aumenta,  os  preços  tendem  a  recuar 
significativamente, porém, nesta safra, o fator dólar foi favorável aos produtores e pode ser que, no segundo 
semestre, quando a pressão de oferta diminuir, permita algum aumento.

Nos Estados Unidos, cuja safra está em fase inicial, as condições climáticas têm sido normais, não 
interferindo  no  mercado.  Caso  ocorressem  condições  negativas,  elas  seriam  o  fator  que  certamente 
melhoraria os preços.  

SOJA EM GRÃO - Evolução das cotações na Bolsa de 

Chicago - (US$/t)
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